
Coordenador regional do Partido dos Trabalhadores e suplente 
de vereador em Lajeado, Jones Fiegenbaun se exonerou do cargo de 
Assessor Parlamentar do vereador e pré-candidato a prefeito Sérgio 
Kniphoff (PT). Ele pretende se concentrar nas campanhas do PT e 
construir a nova – e própria – pré-candidatura a vereador. Além disso, 
terá a dura missão de contornar as disputas internas do PT lajeadense e 
decidir, de forma democrática, o nome do pré-candidato a vice. Por ora, 
a orientação partidária é escolher um (ou uma) representante da lista de 
pré-candidatos a vereador (ou vereadora). Mas há quem não concorde 
com esse critério e defenda, inclusive, compor a chapa com outra sigla. 
Já em Estrela, há quem aposte em uma coligação entre o PSB e o PT, 
com José Inácio Birck e Denise Goulart como os pré-candidatos a 
prefeito e vice, respectivamente.
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Silêncio da Rumo 
preocupa o Vale   

(e o Estado)

- Após a morte do secretário Infraestrutura e Serviços Públicos 
de Venâncio Aires, Jorge Sbruzzi, o governo municipal 
anunciou que a referida secretaria será de responsabilida-
de do prefeito e pré-candidato à reeleição, Jarbas da Rosa 
(PDT).

- Em Lajeado, Ildo Salvi (PSDB) pediu exoneração do cargo de 
Ouvidor Geral da prefeitura. Ele deixou a função no último dia 5.

- O PL de Encantado está dividido. Alguns integrantes defen-
dem a coligação com o PP de Paulo Costi. Outros tantos 
defendem uma aliança com o PSDB de Jonas Calvi. Alguém 
terá a dura missão de defi nir os rumos do Partido Liberal 
na cidade do Cristo Protetor. E isso pode representar uma 
queda no número de fi liados.

- Em Arroio do Meio, a câmara de vereadores também quer ser 
protagonista no processo de construção de uma ponte sobre o 
rio Taquari para conectar o município com a cidade de Colinas. 

- Atenção: o prazo para fazer os cadastros para os programas 
Volta por Cima e Pix SOS RS, ambos do Governo do Rio 
Grande do Sul, se encerra hoje. Já o prazo para os muni-
cípios encaminharem a lista dos benefi ciários do Auxílio 
Reconstrução, um programa do governo federal, acaba na 
próxima sexta-feira.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A relação institucional entre líderes regionais e os responsáveis 
pela malha ferroviária nunca foi das melhores. Nos últimos 
anos, é bem verdade, os diálogos avançaram e culminaram com 
diversos acenos favoráveis ao turismo, especialmente. Mas, e 

diante dos fortes abalos e estragos causados pelas recentes enchentes e 
deslizamentos de terra no Vale do Taquari, a importante conexão entre 
os agentes locais e a direção da Rumo Logística – a concessionária 
responsável pelos trilhos na região – também foi duramente impactada. 
A empresa não estima prazos e detalhes sobre a necessária reconstrução 
do trilho e tampouco tem dialogado com a nossa Amturvales, uma das 
entidades mais interessadas na retomada do nosso Trem dos Vales. Um 
silêncio que preocupa centenas (ou milhares) dos pequenos, médios e 
grandes negócios que lucram e muito com o turismo local. 

PL vira adversário do 
PP em Lajeado

O fato público é esse. Com a divulga-
ção da chapa pura do Partido Liberal 
(PL) de Lajeado, com Luís Benoitt 
como pré-candidato a prefeito, e Ever-
ton Giovanella como pré-candidato a 
vice, o PL altera o tabuleiro político e 
vira adversário d o PP. E é bom que se 
diga. Os eleitores de ambas as siglas são 
bem parecidos. São bases majoritaria-
mente “liberais na economia e conser-
vadores nos costumes”. Ou seja, será 
um “teste de fi delidade” curioso nas 
urnas lajeadenses. 

PSDB se aproxima de 
Gláucia

Os líderes e os pré-candidatos a 
vereador do PSDB de Lajeado se 
reuniram ontem com os pré-candida-
tos a prefeita, Gláucia Schumacher 
(PP), e a vice-prefeito, Guilherme Cé 
(Novo). O encontro ocorreu no espaço 
de coworking do Genes Work&Shop, o 
Ofi cina670. Em pauta, uma “apresen-
tação” de propostas entre os partidos 
e um “espaço para questionamentos”. 
A tendência natural é por uma nova e 
revigorada coligação entre as partes. O 
que fortalece a base aliada. 

 

E o Partido Novo?
O PP de Lajeado defi niu a chapa para 

tentar se manter à frente do Executivo. 
Atual vice-prefeita e fi lha do ex-prefei-
to Cláudio Schumacher, a advogada, 
jornalista e professora universitária 
Gláucia Schumacher (PP) é a pré-can-
didata a prefeita e já escolheu o parceiro 
para a difícil missão. Ex-secretário da 
Fazenda, Guilherme Cé aceitou o desa-
fi o de ser pré-candidato a vice-prefeito e 
vai permanecer fi liado ao Partido Novo. 
Aliás, uma sigla que tinha como premis-
sa não se coligar a outros partidos, mas 
que recentemente alterou as diretrizes e 
passou a aceitar as coligações – menos 
com siglas aliadas à esquerda, é claro. 
Sobre o Novo de Lajeado, cuja Comis-
são Provisória é comandado por Simone 
Horn e Douglas Mussolini, a sigla não 
deve ter candidatos a vereador. 

O PT, os vices e as nominatas

E o primeiro 
tijolo?

A tragédia de setembro de 2023 completou duros dez meses e 
as cidades destruídas pela fúria das águas ainda não foram con-
templadas com um só tijolo no que se refere às tão anunciadas 
casas populares. Passados dez meses daquela que até então era a 
pior tragédia natural já registrada na história do Vale do Taquari, 
e os governos estadual e federal ainda não voltaram à região para 
inaugurar uma só habitação construída com os tão anunciados 
recursos e projetos. É vergonhoso. 
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LAJEADO

Seis meses se passaram e a 
“superparada” da avenida 
Benjamin Constant segue 
sem manutenção. No dia 

7 de janeiro, um motorista em-
briagado colidiu com a estrutura 
e causou danos a um pilar e aos 
vidros. Até o momento, nenhuma 

Usuários esperam há 
seis meses por solução 

“SUPERPARADA” 

Em janeiro, “superparada” 
da Benjamin foi 
danifi cada e segue 
sem reparo. Apesar do 
incidente, a população 
utiliza o espaço, mas 
aguarda pelos ajustes 
na estrutura, a fi m de 
garantir proteção em 
dias frios e chuvosos

Jéssica Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br

do Sul também utiliza o espaço 
com frequência. Ele acredita 
que, além de ajustar a estrutura, 
é preciso que as pessoas tenham 
mais consciência para cuidar dos 
espaços públicos. “A parada não é 
minha, é nossa. Se é possível fazer 
alguma melhoria, temos que fazer. 
Ela apoia os idosos e as crianças e 
faz muita falta nos dias frios”.

Promessa
de reparos

Segundo o secretário munici-
pal de Obras, Günther Meyer, o 
conserto da estrutura já estava pro-
gramado. No entanto, outras prio-
ridades surgiram após as cheias do 
Vale, como a goleira antes da Ponte 
de Ferro e o corrimão da ponte 
do Saraquá. Este último deve ser 
colocado ainda esta semana.

“Assim que terminarmos essas 
duas obras, vamos consertar o 
pilar da parada”, afi rma Meyer. 
“Nossa prioridade é onde tem 
mais perigo para as pessoas. A 
parada não representa perigo 
para os usuários, mas precisa ser 
consertada”.

Questionado sobre a colocação 
de sistema de climatização no 
ponto de ônibus, o secretário diz 
que não há previsão. O protocolo 
da adoção para solicitar pontos de 
energia ainda segue em análise.

lena Seibert, utiliza a parada pelo 
menos duas vezes por semana. 
Para ela, a prefeitura deveria dar 
mais atenção ao espaço a fi m de 
garantir a proteção dos passa-
geiros, especialmente em dias de 
baixas temperaturas e chuva. “A 
gente vê que nada foi feito nesse 
meio tempo. Tinham que dar um 
pouco mais de atenção para isso”.

Maria diz que a proposta da “su-
perparada” é boa e valoriza o espa-
ço, mas acredita que ela precisa ser 
melhor conservada. Sem os vidros 
e um isolamento adequado contra 
a chuva, o conforto prometido aos 
passageiros fi ca comprometido. 
“Se a gente não vem bem agasa-
lhado, passa frio ou se molha. É 
complicado”.

O aposentado Orvalino Camar-
go da Silva, da cidade de Cruzeiro 

“Superparada” é um dos 
principais pontos de 
embarque e desembarque 
na área central de Lajeado

das partes danifi cadas foi repara-
da. Apesar do incidente, o ponto 
de ônibus continua em funciona-
mento e é utilizado pela população, 
que espera pela manutenção e 
questiona a falta de soluções.

Localizada entre a sede do Gru-
po A Hora e o prédio da Unimed, 
no Centro, a parada é um dos 
principais pontos de embarque e 

JÉSSICA R MALLMANN

MARIA 
MADALENA 
SEIBERT

ORVALINO 
CAMARGO 
DA SILVA

desembarque do município. Por 
ali passam moradores de diferen-
tes bairros e cidades vizinhas, o 
que faz do espaço um importante 
ponto de conexão com o Vale.

Moradora do bairro Jardim do 
Cedro, a aposentada Maria Mada-

APOSENTADA APOSENTADO
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Prazo de cadastros 
para auxílios do 
Estado termina hoje

VOLTA POR CIMA E PIX SOS RS

Em Lajeado, 
interessados devem 
se dirigir ao Centro 
Especial de Apoio aos 
Atingidos pelas Cheias 
(Ceapac), localizado 
na Avenida Benjamin 
Constant, 420

ESTADO

O prazo para fazer os 
cadastros para os 
programas Volta por 
Cima e Pix SOS RS, 

ambos do Governo do Rio Grande 
do Sul, se encerra nesta terça-feira, 
9. A prefeitura de Lajeado realiza 
os cadastros no Centro Especial de 
Apoio aos Atingidos pelas Cheias 
(Ceapac), que fica localizado na 
Avenida Benjamin Constant, 420. 
O horário de atendimento do Cea-
pac é de segunda a quinta-feira, das 
8h às 11h3min e das 13h30min às 
16h45min, e na sexta-feira, das 8h 
às 14h, sem fechar ao meio-dia.

Para realizar o cadastro é 
necessário levar os documentos de 
identificação com CPF de todos os 
membros da família, comprovante 
de endereço em nome da pessoa 
beneficiada (ou com uma declara-
ção de que a pessoa reside no local) 
e comprovante de renda (se tiver).

Programa 
Volta por Cima

O programa Volta por Cima 
destina R$ 2,5 mil para famílias 
desabrigadas ou desalojadas pelas 
enchentes de maio, que atendam 
todos os requisitos abaixo:

• Ter Cadastro Único atualizado;
• Ter renda mensal (por pessoa da 

família) de até R$ 218,00;

• Ter sido desabrigada ou desa-
lojada em razão das cheias entre 
01/01/24 a 31/05/24;

• Residir em município com 
decreto de situação de emergência 
ou calamidade.

Conforme o governo do Estado, o 
valor do Volta por Cima é creditado 
diretamente no Cartão Cidadão da 
pessoa de referência de cada famí-
lia. Para quem não possui o cartão, 
o documento será emitido automa-
ticamente, podendo ser retirado 
na agência do Banrisul designada 
na sua cidade a partir de 4 de julho. 
Quem recebe o Volta por Cima não 
recebe o Pix SOS RS.

Programa
Pix SOS RS

Para ser contemplada pelo pro-
grama com R$ 2 mil, a família deve 
atender os quatro requisitos abaixo

Ser desabrigada ou desalojada 
pela enchente mas já ter retornado 
para sua casa;

Estar inscrita no Cadastro Único 
ou no Cadastro Nacional da Agri-
cultura Familiar (CAF);

Não ter sido beneficiadas pelo 
programa Volta por Cima;

Ter renda familiar de até 3 (três) 
salários mínimos, sendo renda per 
capita (por pessoa) de, no máximo, 
um salário-mínimo (R$ 1.412).

Digite o CPF neste link e consulte 
se está entre os beneficiados.

Quem já se inscreveu e ainda não 
retirou o cartão, deve se encami-
nhar à agência da Caixa da rua Júlio 
de Castilhos, número 1.029, no 
Centro.

Auxílio Reconstrução
O prazo final para cadastro de 

pessoas atingidas pela enchente no 
benefício Auxílio Reconstrução, do 
governo federal, é esta sexta-feira, 12. 

Ceapac recebe os 
cadastros em Lajeado

DIVULGAÇÃO




